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Sinopse

-
de relevância. A Ermida de Nossa Senhora do Carmo da Azaruja e o Santuário do 
Senhor Jesus da Piedade de Elvas, desde as suas fundações até o presente, rece-
bem peregrinos que vão a esses espaços pedir por uma graça e agradecer. Uma das 
formas de agradecimento visíveis são os milhares de ex-votos depositados nessas 
igrejas. Dedicados a diferentes oragos, referentes a diversos problemas e com di-
ferentes formas e dimensões, os ex-votos funcionam como sinais materiais do re-

interesse pelos ex-votos, para além da preservação desses objetos, se centra em 
nossa pesquisa de doutoramento (em andamento) que visa estudar esses objetos 
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A obra de Túlio Espanca é conhecida por todos os que se interessam e es-
tudam a história da arte de Évora e do Alentejo. Obra fundamental para o 
conhecimento da identidade de um território e de uma população respon-
sável pela construção e preservação desse mesmo território.

Uma abordagem mais aprofundada de Túlio Espanca leva-nos a inseri-
-lo na problemática do estudo dos eruditos locais logo nos primeiros anos 
da sua carreira, e enquanto funcionário da Comissão Municipal de Turismo 
de Évora. Este estudo não está feito e é fundamental equacionar esta lacuna, 

homens para melhor compreender as suas obras e as identidades das regiões 
onde eles se inseriram. Estes estudos, sublinho, quando efectuados poderão 
auxiliar na compreensão da identidade cultural e patrimonial mais profun-
da das cidades, das vilas e das regiões. São de certo modo, estudos que se si-
tuam frequentemente em zonas “cinzentas” do conhecimento, entre as duas 
problemáticas do Património Cultural, a Material e a Imaterial. 

Túlio Espanca deixou-nos um legado muito importante nos seus escritos 
juvenis, passados ao papel entre os últimos anos da década de 1920 e o ano 

-
mo. Estes escritos eram compostos por “Diários” e “Memórias” e por revis-
tas juvenis, criados pelo próprio, redigidos nos seus tempos de lazer, e por 
vezes lendo partes dos mesmos aos seus companheiros de aventuras.

A oralidade e a escrita, em Túlio Espanca, amalgamavam-se, complemen-
tavam-se, principalmente na sua fase juvenil e nos primeiros anos da sua 

A relação de Túlio Espanca com o cidadão eborense construiu-se princi-
palmente através da palavra falada. Túlio Espanca tinha sede de comunicar 
com o outro, com os outros… era um comunicador nato.

A materialidade do seu legado, isto é, o contributo concreto dado à Cultura 
de Évora e do Alentejo, nós compreendê-mo-la ao estudar a sua obra editada 
e publicada. Contudo a idiossincrasia, a imaterialidade do homem por detrás 
da obra, só a poderemos compreender e dominar, através da experiência di-
recta e dos depoimentos de quem com ele privou – família, amigos e colegas 

Espanca, funcionavam enquanto espelho, enquanto “monitorização” pessoal 
da sua própria evolução e aprendizagem contínuas na leitura e na escrita. A eles 
voltava continuamente e os aperfeiçoava nas cópias que continuamente fazia.

com o objectivo último de deixar um testemunho, uma memória.
Para Túlio Espanca, a procura do livro e o exercício da palavra/comuni-

cação, eram fundamentais para a apreensão e a vivência da cultura e da arte 
do seu tempo.

Recordemos, pela sua singularidade e grande importância cultural e so-
cial, as celebérrimas Visitas Guiadas aos monumentos da cidade de Évora e 
das cidades, vilas e aldeias do Alto Alentejo, realizadas durante décadas aos 
sábados de tarde, a que ocorriam incontáveis interessados e curiosos, ebo-
renses e não só, que iam literalmente beber as palavras e as imagens sugeri-
das e generosamente facultadas por Mestre Espanca: desde a dona de casa 
ao senhor professor do liceu, desde o estudante até ao funcionário públi-
co…, todos escutavam com encantamento as descrições do assalto ao castelo 
de Évora durante a crise de 1383-85, ou então outras descrições que sobre o 
mesmo período Fernão Lopes nos deixou nas suas Crónicas e que Mestre Es-
panca tão bem enquadrava e citava, de cor, ou então as vindas da Corte, dos 
Infantes e da Nobreza para Évora e da sua permanência, ou então falava-nos 
daquele pormenor da pequena imagem de um Menino Jesus que teria sido 
oferecido ao Convento do Paraíso por uma dama da alta nobreza que... E ia 
por aí afora e o tempo passava e passava e quase não dávamos por ele pas-

Visita Guiada ao Convento do Calvário em 1965.

Rui Arimateia A oralidade no discurso de Túlio Espanca
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